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Depois de 4 anos trabalhando no York Hospital da Cornell University Medicai 
College, havia chegado o momento de pensar ( A sobre a volta ao Brasil. 
Em março de 974, durante quinze dias de férias, o jovem médico Antonio RLC 
Teixeira Visitou três cidades brasileiras, possíveis candidatas na sua lista de 
escolhas para a fixação de sua família, após o retorno ao Brasil. Rio de Janeiro 
e São Paulo foram às cidades visitadas, com possibilidade de trabalho na 
UFRJ e na UNIFESP. A terceira foi Brasília, diante da possibilidade de 
engajamento na UnB. Logo houve encantamento pela cidade e pelo Campus 
da Unb. O fascínio aumentou ao entrar na Biblioteca Central: Ali estavam as 
principais coleções, atualizadas, das principais revistas científicas na área da 
biologia e medicina. Interessado em continuar o trabalho científico iniciado na 
Cornell, tinha ficado claro que a UnB seria o lugar ideal para um cientista. No 
dia 5 de março de 1975 o jovem Anionio RLC Teixeira assinou contrato de 
Professor Colaborador da Faculdade de Medicina da UnB. 
Nos primeiros dois anos na Unb Professor Teixeira trabalhou como patologista 
no Hospital da Unidade Integrada de Saúde Sobradinho que servia como 
Hospital escola da Faculdade de Medicina. As atividades àquela época eram 
movidas pelo entusiasmo dos docentes que se integravam nos módulos de 
ensino, cada um procurando transferir seu conhecimento e compreensão não- 
atomizada da saúde humana. A responsabilidade dos alunos e dos docentes 
no atendimento aos pacientes transcendia o limite do dever. Havia uma alegria 
caracterizada nas pessoas pela dedicação com que cumpriam a missão de 
educar para minorar o sofrimento humano. Sem dúvida aquele primeiro 
momento vivido na UnB foi gratificado pela compreensão de que o exercício do 
dever do professor era uma extensão da cidadania. São inesquecíveis as 
sessões clinico-patológicas realizadas às sextas-feiras no Auditório do Hospital, 
quando a quase totalidade de professores e alunos comparecia à discussão 
cientifica sobre os principais casos clinico-cirúrgicos da semana. No fim do 
segundo ano na UnB já estava confirmada a vocação do Professor Teixeira 
para a pesquisa cientifica. Projetos de sua autoria foram aprovados pelo CNPq, 
possibilitando a compra de equipamentos e insumos básicos para instalação de 
laboratório. O Diretor da Faculdade de Medicina, saudoso Professor Frederico 
Simões Barbosa, tinha interesse em estimular a pesquisa básica e clinica. Ao 
saber que havia o financiamento, o Diretor estendeu ao Professor Teixeira o 
direito de dedicar parte do seu tempo à pesquisa no Laboratório de 
Imunopatologia, situado no Campus da UnB. Ficou entendido que aquela era a 
situação que melhor atendia ao interesse da Faculdade de Medicina, pois, o 
Professor Teixeira continua na atividade didática nos módulos que incluíam a 
patologia, e nos processos patológicos gerais (agressão e defesa). A 
Faculdade de Medicina fervilhava no entusiasmo de alunos verdadeiramente 
comprometidos com a aprendizagem e com a assistência à saúde das 
pessoas. E, no filão da pesquisa, o Laboratório de Imunopatologia ficou 
conhecido com duas publicações no Journal of Clinical Investigation e no 
American Journal of Tropical Medicine and Hygiene, em 1978 e 1979. E. a 
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Faculdade já despontava na pesquisa cientifica em varias outras Áreas do 
conhecimento. 
Já por volta de 1980-1981, a então Faculdade de Ciências da Saúde foi 
transferida do Minhocão para o prédio confortável, de arquitetura moderna e 
funcional, onde hoje se situa a Faculdade de Medicina. O Laboratório do 
Professor Teixeira foi o primeiro a ser mudado para as novas instalações. Na 
vertente da assistência á saúde, ao expirar o Convenio da Fundação Hospitalar 
do DF com a Universidade de Brasília foi instalada uma crise nesse setor do 
ensino médico. Felizmente, o então Diretor da Faculdade de Medicina. 
Professor Josimar França conseguiu a transferência do Hospital do Servidor da 
União para a Universidade de Brasília, hoje conhecido como HUB. A luta da 
Faculdade de Medicina no provimento de assistência médica altamente 
qualificada, como veiculo do aprender fazendo, se intensificou ao longo das 
ultimas décadas, visto que tem aumentado as dificuldades impostas pela 
escassez dos meios. Não obstante, a qualidade do ensino tem se mantido pela 
dedicação ao do corpo docente. Nesse clima, a pesquisa científica avançou 
consideravelmente nos Laboratórios da Faculdade de Medicina. A abertura 
para novos empreendimentos chegou á incumbência do Reitor Cristovam 
Buarque. Novos cursos de pós-graduação foram iniciados. Com a chegada de 
Iris Ferraria á UnB, o Professor Teixeira juntou-se a Iris para criar o atual 
Programa de pós-graduação em Patologia Molecular. A criação de novos 
cursos de pós-graduação na Faculdade de Medicina trouxe oportunidades para 
muita gente que não conseguia obter seus títulos de Mestres e Doutores na 
UnB. Entretanto, com as novas atribuições da Pós-Graduação o Professor 
Teixeira foi gradativamente atraído para estas atividades. 

 

 
Foto recente (ZD4) mostrando o grupo de pesquisadores do Laborátorio de 
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Em seguida, em memorável parecer elaborado pela Professora Tânia Torres 
Rosa, o Conselho da Faculdade aprovou a alocação do Bloco AS do prédio 
para a instalação do atual Laboratório de Pesquisa Multidisciplinar em Doença 
de Chagas, com o objetivo de introduzir novas metodologias moleculares nas 
áreas do conhecimento da genética, patologia, imunologia, bioquímica e clinica 
médica. O Professor Teixeira foi Ievado pela circunstancia a fazer a opção de 
dedicação total á pesquisa e ao ensino, com maior ênfase agora no nível de 
pós-graduação. 
Esse breve relato e esclarecedor de alguns aspectos que aparecem ser 
Fundamentais na avaliação do papel que a Faculdade de Medicina tem 
desempenhado nas diversas frentes ligadas ao ensino, pesquisa e assistência 
á saúde das pessoas. Em primeiro lugar, desponta a sua opção pela 
excelência com todos os níveis de atividades. Depois, verifica-se o grau de 
discernimento que a Faculdade tem quando confere ao Professor a liberdade 
para desenvolver suas atividades; esta opção tem base no entendimento da 



diversidade da natureza humana, servindo-lhe como caminho próspero no 
oferecimento dos melhores frutos a sociedade. E, por ultimo, a mensagem de 
responsabilidade social que a Faculdade de Medicina mostra na sua história de 
provimento de assistência qualificada a saúde das pessoas atendidas, agora 
no Hospital Universitário de Brasília. 
Não quero deixar ao Ieitor a impressão de que as conquistas obtidas tem sido 
fáceis, muito pelo contrário, a luta heroica pela sobrevivência continua, 
particularmente, no HUB. Mas quando olhamos para trás, verificamos que ao 
longo de décadas de militância no ensino e na pesquisa na Faculdade de 
Medicina, sentimo-nos lisonjeados pelas conquistas já obtidas. A ideia do 
Diretor da Faculdade, Professor Paulo Gonçalves de Oliveira, na promoção 
desse evento de comemoração dos 40 anos da Faculdade de Medicina, é vista 
pelo Professor Teixeira como uma emulação essencial a continuação do 
trabalho em beneficio da causa do Ensino Publico na Faculdade de Medicina 
da Universidade de Brasília. 
A minha história esta intrinsecamente ligada a Faculdade de Medicina. 
Confessado lhes que vivi! 
 
ANTONIO RAIMUNDO LIMA CRUZ TEIXEIRA 


